
SEGUNDA, 24 DE OUTUBRO DE 2016 ECONOMIA | 27

AGRONEGÓCIO

Quer participar desta seção? Envie sugestões e informações para agronegocio@redegazeta.com.br ou ligue para 3321-8361

RESULTADO DA SECA

Preçodoconilonbate recorde
noES,masnãoháoquevender
Asacadocafé conilon
ultrapassouovalordo
arábica tipo6, de
melhorqualidade

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

O café conilon atingiu um
recorde na cotação e pas-
souacustarmaisdeR$500
a saca. Isso é resultado da
quebra de safra provocada
pela seca que assola todo o
EspíritoSanto,omaiorpro-
dutor do país. Segundo o
Gerente de Agroecologia e
produçãovegetaldaSecre-
taria de Estado da Agricul-
tura, Marcus Magalhães, o
preçoéreflexodaquedana
produção,queteveumadi-
minuição de 4 milhões de
sacas emdois anos.
“O preço é reflexo de

uma decepção produtiva
por causa de uma crise hí-
drica sem precedentes que
diminuiuaprodução.Aalta
do preço vem pela falta de
produto.Éumvalorhistóri-
cotantoemreaisquantoem
dólar,nuncaseviuumpreço
tão alto”, comenta.

Na sexta-feira, por
exemplo, o conilon tipo 7
teve cotação de R$ 512 a
saca, segundo oCentro de
Comércio de Café de Vitó-
ria (CCCV). O valor ultra-
passouopreçodocaféará-
bica tipo6,demelhorqua-
lidade.
A falta de café conilon

também reflete na indús-
tria de torrefação. O em-
presário Manuel Carlos
Locatelli, de Colatina, no
NoroestedoEstado,usava
70%docaféarábicae30%
do café conilon para fazer
o blend, que é a mistura
comprada pelo consumi-
dor.Porcausadopreço, te-
ve que derrubar para ape-
nas 15% do conilon na
mistura. “Todasemanaes-
tá um preço, está sempre
subindo.Quinze porcento
é limitedamistura,nãodá
mais, éo conilonquepuxa
o sabor”.
Umarmazémdecaféda

cidade está com 30% a
menos da capacidade. “A
safra foi bem menor este
ano. Está vazio pela falta

de café”, afirma o empre-
sário Ademar Tadeu Nic-
chio.

PREJUÍZO
Mas o preço alto não é

sinal de alívio para os pro-
dutores. Pelo contrário,
eles estão contabilizando

prejuízosnalavoura.Oca-
feicultor Edson Butzlaff
tem10mil pés de café. Ele
chegou a colher em 2013
cerca de 200 sacas, mas,
em 2016, foram 21 sacas.
“O preço ajudaria se ti-

vesse café estocado, como
não tem, não faz diferen-

ça. Se tivesse cerca de 100
sacas eu iria fazer dinhei-
ro,masnãotemcafé.Oca-
fé estava muito bonito,
mas com a seca prolonga-
da teve lavoura que não
conseguimos irrigar. O
grão na hora de colher es-
tavaseco.Tinhaquepegar
10 sacos para dar uma sa-
ca, o café estava feio”.
De todo o café que o

produtor tinha guardado
no armazém, só restaram
14 sacas. Ele não pode
nem esperar valorizar
mais, pois as sacas que
conseguiu colher, servem
para as despesas de casa.
“Estou vendendo café to-
do mês, cerca de duas sa-
cas, para pagar energia e
despesas dentro de casa e
igreja, não sobra para
mais nada. Naminha casa
não tem nem R$ 50
reais”.
A situação do produtor

éparecidacomadeoutros
produtores doEstado. Co-
moGeraldoButzlaffFilho.
Ele só consegue ganhar o
suficiente para viver no

RAQUEL LOPES

Seca fez despencar a
colheita em 2016
O produtor rual só con-

segue ganhar o suficiente

para viver no campo. Ele

só colheu 14 sacas de ca-

fé em 2016.

“Não fizemos um passeio e tem que ter
jogo de cintura para falar com os filhos
que não tem dinheiro. Eu desanimei,
quero partir para outra cultura”
—
GERALDO BUTZLAFF FILHO PRODUTOR RURAL

RAQUEL LOPES

Preço é bom, mas produção
encolheu quase 90%
O produtor rural chegou a

colher, em 2013, cerca de

200 sacas de café, mas,

em 2016, ele conseguiu

apenas 21 sacas.

“O preço ajudaria se tivesse café
estocado, como não tem, não faz
diferença. Se tivesse cerca de 100 sacas
eu iria fazer dinheiro.
—
EDSON BUTZLAFF PRODUTOR RURAL

VALORES
campo. “Eu tenho pouco
café guardado, não paga-
mos nada do seguro de
carro, não fizemos um
passeio e tem que ter jogo
de cintura para falar com
os filhos que não tem di-
nheiro. Eumexo com café
há 30 anos, mas desani-
mei, quero partir para ou-
tra cultura”, afirma.

AÇÕES
O Gerente de Agroeco-

logia e produção vegetal
Secretaria de Agricultura,
Marcus Magalhães, enu-
merou as ações do gover-
no estadual sendo realiza-
das para amenizar a crise
hídrica.
“Estamos fazendo o

possívelparaamenizadaa
crise hídrica, como o in-
vestimento de R$ 90 mi-
lhões em 60 barragem,
muitas noNorte eNoroes-
te, lugares mais afetados
pela seca. Há também po-
líticas de disseminação de
mudança de postura do
produtor sobre o uso ra-
cional da água”, diz

COTAÇÃO CAFÉ CONILON
t Centro do Comércio do
Café de Vitória (CCCV)
No dia 21 de outubro, o
café conilon tipo 7
chegou a R$ 512 a saca.
Já tipo 8 chegou a R$
503 a saca.

COTAÇÃO CAFÉ ARÁBICA
tMais caro que o de
melhor qualidade
No dia 21 de outubro o
café arábica tipo 6, o de
melhor qualidade, pela
primeira vez ficou mais
barato que o conilon,
atingindo R$ 502 a saca.

PRODUÇÃO CAFÉ CONILON
t Perda
Em 2016, foram 5,9

milhões de sacas, 23% a
menos que em 2015,
com 7,7 milhões de
sacas.

PRODUÇÃO CAFÉ ARÁBICA
t Aumento
Em 2016, foram colhidas
3,5 milhões de sacas,
20% a mais que em
2015, com 2,9 milhões
de sacas.

PREJUÍZO CAFÉ CONILON
t Fatores
O Estado, por ser o
maior produtor do país,
interfere no preço do
café. A alta do preço
está relacionada com a
crise hídrica que
diminuiu a produção.


